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ECHEVARRIA, S. A . 
APARTADO 46 • TELEFONO 11306 

B I L B A O 

ACEROS FINOS , MARCA " H E V A " AL C R O ­
M O , TUNGSTENO, NIQUEL, V A N A ­
DIO. R A P I D O S , E X T R A - R A P I D O S . 
INOXIDABLES, FUNDIDOS, E T C . . E T C . 

P IEZAS DE A C E R O F O R J A D O 

G R A N PREMIO ( M Á X I M A R E C O M P E N S A ) 

EN LAS E X P O S I C I O N E S D E SEVILLA Y BARCE­

L O N A . — M E D A L L A D E ORO E N LA EXPOSICIÓN 

N A C I O N A L D E M A Q U I N A R I A D E M A D R I D 1925 

COOLC Y D E R I V A D O S . 

LINGOTE DE HIERRO. ACERO SIEMENS. PALAN­
QUILLA, BARRAS CUADRADAS Y REDONDAS, 
PLETINAS, LLANTAS, FERMACHINE. ETC. -- HERRA­
DURAS, CLAVO PARA HERRAR, ALAMBRE; PUNTAS 
DE PARIS, TACHUELAS R E M A C H E S , ETC. 

(Tí 

Compañía Trasmediterránea 
i V W V W W W W V % V U U W V M W M V W W W U U W 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S E N T R E T O D O S L O S 
P U E R T O S D E L A P E N I N S U L A Y L O S D E BA= 
L E A R E S , C A N A R I A S , M A R R U E C O S Y T E R R U 
T O R I O S E S P A Ñ O L E S D E L G O L F O D E G U I = 

N E A (Fernando Poo) 

<i!lll¡l!lllll!íllllll]||lll!Uli< 
Servicio rápido de gran lujo semanal 

B A R C E L O N A = C A D I Z = C A N A R I A S 
Salida los sábados de Barcelona, prestado por 

las motonaves «VILLA DE MADRID» 
y «CIUDAD D E SEVILLA» 

De Barcelona a Palma, todos los días a las 21 h. (excepto 
los domingos). 

De Barcelona a Mahón, miércoles y viernes a las 1 9 h. 
De Barcelona a Alcudia y Mahón, domingos a las 1 9 . 
De Barcelona a Tbiza, lunes a las 1 8 h. 
De Barcelona a Valencia, lunes y jueves a las 2 0 h. 
De Barcelona a Alicante y Oran, todos los domingos a las 

8 horas. 
De Málaga a Melilla, todos los días a las 2 0 h. 
De Algeciras a Ceuta, dos veces al día a las 7 y a las 1 5 h. 
De Algeciras a Tánger, todos los días a las 1 4 h. 
De Cádiz a Canarias, lunes y jueves a las 1 5 h. 
De Cádiz a Larache, los días 1, 5 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 de cada 

mes a las 2 1 . 

De Barcelona, con escala en los puertos del Mediterráneo, 
para Santa Isabel (Fernando Poo) y territorios del Con= 
tinente, el día 1 5 de cada mes. 

BARCELONA: V í a Layetana, 2 
MADRID: P.° de la Castellana, 14 

A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

CONSTANTINO GONZALEZ Y C O M P A Ñ I A 
S . E N C . 

Almacenistas, escogedores y 

exportadores de todas clases 

de tabaco de la Isla de Cuba 

Cable: TINOGONZAL 
T e l é f o n o A - 4 8 4 2 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 

Pedro Várela, núm. 120 
H A B A N A 



¥ B R I N O S D E A . G O N Z A L E Z 
S. en C. 

Cable "ANTERO" -> TELEFONO 3772 
APARTADO 495 

ALMACENISTAS DE 
TABACO EN RAMA 

INDUSTRIA, 152, 154, 156 Y 158 
H A B A N A 

Estos son aU 
gunos modelos 
de las cajas 
perfectamente 
envueltas con 
«Cellophane» 
con ¡a maquis 
na" ROSE", 
de gran rendid 
miento, pues 
envuelve has= 
ta 230 paquea 
tes por minuto 
según la /or= 
ma y el tama= 
ñodel paquete 

M A Q U I N A S D I S T R I B U I D A S 
E N E L M U N D O E N T E R O DIRIJANSE LOS PEDIDOS 

ASI COMO PARA LAS EMPAQUETADORAS DE CIGARRILLOS 
Y DE TABACO A LA CASA 

R O S E B R O T H E R S (GAInsborough) lto. albion works, G A I N S B O R O U G H 
V ; : 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



F U M A D O R ! 
Pida en los estancos y 
demás establecimien­
tos del ramo, estos tres 
productos inimitables: 
PAPEL DE FUMAR 

._ RIZLA. (15 cts. librillo) 
M A Q U I N A P A R A 

H A C E R C I G A R R I ­
LLOS RIZLA (1,50 ptas.) 
FILTROS CONTRA LA 
N I C O T I N A RIZLA 
(0,60 la caja), y con 
ellos hará usted unosci-
garrillosformidables!... 
Depósito general: ZUBIETA, 9 

S a n S e b a s t i á n - T l f . 13830 

Vista de los brandes A l ­
macenes Pedro Roldan 

TRAJES , ABRIGOS , IMPER­

MEABLES , TRINCHERAS Y 

G A B A R D I N A S PARA C A ­

B A L L E R O S Y N I Ñ O S 

UNIFORMES DE TODAS CLASES 
ARTÍCULOS PARA VIAJE Y SPORT 

PEDRO R O L D A N 
PLAZA DEL PAN, I AL 3 

LINEROS, 17 AL 21 
T e l é f o n o 21530 

SEVILLA 

AÜG. STBUBE & ÜLTZEN 
===== B R E M E N • 

Postfach nr. 663 

AGENTES COMPRADORES 

DE LA COMPAÑIA ARREN­

DATARIA DE TABACOS 



Los cigarrillos 
C A P S T A N 
NAVY CÜT 
Son los mejores 

W. D. & H 0. Wills 
BRISTOL AND L0ND0N 

COMPAÑÍA CANARIENSE 
MARROQUI DE TABACOS, S. A. 

C O N C E S I O N A R I A 

DEL MONOPOLIO DE TABACOS 
E N C E U T A Y M E L I L L A 

Domicilio social: I Dirección Comercial: 

Madrid - Velázquez. 53 | Barcelona - Gerona, 54 

Depósito de Ceuta: 

García Hernández, 26 

Depósito de Melilla: 

General Pareja, 4, y Pablo Iglesias, 25 

8. A. POLAK SCHWARZ'S 
E S S EN G EF ABRIEREN 

ZAANDAM (HOLANDA) 

Fábr icas en Zaandam e Hilversum 

Fabricantes de Esencias de Frutas, 
Esencias florales. Aceites esenciales, 
Productos Químico-aromáticos, etc. 

Especialidad en 
AROMAS Y SALSAS PARA TABACOS 

Unica casa que tiene montada una sección 
con personal técnico, muy competente y 
con larga experiencia, especializado en la 
industria de tabacos. Laboratorio a la dis= 
posición de los clientes para estudio y re = 
solución de toda clase de problemas, par= 
ticularmente por lo que se refiere a la 

aromatización de tabacos. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



E l m e j o T 
c i g a r r i l l o 

E S T A B L E C I M I E N T O S B E I S S I E R 

T E L É F . 5 2 5 8 P A S A J E S (GUIPÚZCOA) 

PROVEEDOR DE LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

C O L A S Y G O M A S E N PASTA 
Y E N P O L V O PARA T O D O S L O S 

U S O S INDUSTRIALES 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



A Ñ O IV F E B R E R O DE 19 3 5 NUM. 35 

T A R A C O S 
P U B L I C A D O M E N S U A L M E N T E P O R LA A S O C I A ­

C I Ó N D E E M P L E A D O S Y D E P E N D I E N T E S D E LA 

C O M P A Ñ Í A A R R E N D A T A R I A D E T A B A C O S 

DIRIGIR LA CORRESPONDENCIA Y COLABORA-

CIÓN AL PRESIDENTE D E LA A S O C I A C I Ó N , VÉLEZ 

D E GUEVARA, 9, 2 . ° - T E L . 1 9 8 8 8 - M A D R I D 

Relación de la venta de sellos pro huérfanos realizada por 
las oficinas que se indican a continuación, hasta el 31 de enero 
ultimo, según cuentas recibidas hasta el día 15 del actual. 

N U M E R O D E S E L L O S V E N D I D O S SU IMPORTE 

P e s e t a s¡ 
O F I C I N A O D b F U J N l J l i J N U L A 

De ptas. 0,10 De ptas. 0,25 De ptas. 1 

SU IMPORTE 

P e s e t a s¡ 

Oficinas Centrales (Habil i tación) 281 

M a d r i d 10 

Sev i l l a 220 

Representación de A l i c a n t e "... 1 • 25 

M á l a g a 191 

Depósito de T a b a c o s en R a m a de Cádiz 51 
Depósito de T a b a c o s en R a m a de S a n t a n d e r . . . . 110 

103 
23 
24 

294 
100 

16 
78 
18 

125 
316 

6 
59 

» 
93 
28 
72 
10 
93 

» 

33 
8 

» 
81 
25 
11 
10 

1 
45 

105 
» 
69 
» 
36 

8 
7 
5 

36 
» 

86 ,85 
2 0 , 4 5 

8 
199 
87 ,50 
16 
48 ,40 

9 , 4 0 
9 8 , 2 5 

235 
4 

110,75 
12,20 
78 ,35 
40 ,60 
28 
10 
64 ,35 
11 

1.458 480 1, 1 . 168 ,10 

Esos 5.174 sellas v e n d i d o s e n poco más de u n mes, c i r c u l a n d o p o r correos, exornando núes-
tras nóminas o encabezando documentos de índole v a r i a , p r o c l a m a n l a inquebrantable v o l u n t a d 
de consolidar nuestra gran o b r a . i 

Esas 1.168,10 pesetas aportadas de manera t a n l i b e r a l y espontánea, nos aseguran que i a 
Institución cuenta desde h o y c o n u n a nueva fuente de ingresos que, n o sólo garant iza el cu -
plimiento de las pensiones estatuidas en l a ac tual idad, s ino que nos permite augurar , p a r a u i 
futuro próximo, u n aumento en su cuantía y en s u duración. 

V I S A D O POR L A C E N S U R A 



• • S U SABOR, SU AROMA Y SU ADECUADA C O M B U S T I Ó N » 

F A B R I C A N T E S : Miquel y Costas & Miquel, S. A . - B A R C E L O N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



Análisis microscópico 
del papel 

( Conclusión.) 

E n otras fibras sue le v e r s e c o n c l a r i d a d el 
c o n d u c t o c e n t r a l en u n a l a r g a e x t e n s i ó n , y d e s ­
pués de ja de p e r c i b i r s e , p a r a v o l v e r a r e a p a r e ­
cer de n u e v o d e u n a m a n e r a c l a r a y p r e c i s a . 
A d e m á s , las p a r e d e s de las c é l u l a s e s t á n a t r a ­
vesadas p o r n u m e r o s o s p o r o s q u e v a n d e l i n t e ­
r i o r a l a p e r i f e r i a . 

L a s t r a n s f o r m a c i o n e s q u e e x p e r i m e n t a n l a s 
f ibras d u r a n t e e l c u r s o de f a b r i c a c i ó n d e las 
pastas suele d a r l u g a r a c o n f u s i ó n en los a n á ­
l i s i s ; as í , p o r e j e m p l o , p u e d e o c u r r i r q u e e n u n a 
f ibra de h i l o , p o r e f e c t o d e l a c o m p r e s i ó n de l o s 
c i l i n d r o s , se a p l a s t e el c a n a l c e n t r a l , y este 
deta l le p o d r í a l l e v a r n o s a c l a s i f i c a r l a fibra c o m o 
de a l g o d ó n ; p e r o l a p r e s e n c i a d e p o r o s y n u ­
dos, que n o e x i s t e n en l a de a l g o d ó n , n o s s a c a r á 
de d u d a . 

Caracteres químicos.—La a c c i ó n d e los re­
ac t ivos s o b r e es ta c l a s e d e fibras es l a s i g u i e n t e : 

C o n el y o d o y á c i d o s u l f ú r i c o se o b t i e n e u n a 
colorac ión p a r d a a m a r i l l e n t a . 

C o n el c l o r u r o d e c i n c y o d a d o d a n c o l o r a ­
ción a m a r i l l o o r o . 

C o n el s u l f a t o de a n i l i n a n o d a r e a c c i ó n . 
C o n e l ó x i d o de c o b r e a m o n i a c a l se t iñen p r i ­

m e r a m e n t e l as fibras en a z u l , y d e s p u é s se d i ­
s u e l v e n r á p i d a m e n t e . 

P A U L I N O J. H E R R E R O , 

Ingeniero=Jefe del Laboratorio 
de la C . A . de Tabacos. 

Las grandes Empresas españolas 

P A P E L E R A S R E U N I D A S , S. A . 

Por escritura pública ante el Notario de A 1 c o y señor 
Ribelles, se constituyó el 22 de diciembre último esta 
gran Sociedad, formada por las siguientes prestigiosas 
firmas de la industria del papel de fumar Sres. Hi jo de 
C . Gisbert Terql , D . Enrique Albors Raduán y D . Pas­
cual Iborra Carbonell. 

Papeleras Reunidas, S. A . , ha adquirido la totalidad 
de las acciones de las Sociedades anónimas "Sobrinos 
de R. A b a d Santonja" (papel de fumar Bambú), "Mojtó 
Santonja" y José Laporta V a l o r y el negocio industrial 
de la Sociedad colectiva "Miguel Botella y Hermano", 
entidades también dedicadas a la fabricación y manufac­
turas de papel. 

Muchas prosperidades te deseamos a tan importante 
Empresa alcoyana. 

Recaudación por Tabacos y 
T i m b r e en e n e r o de 1935 

Tabacos.—En el pasado mes de enero se recaudaron 
por la venta de tabacos y envases usados 30.8111.071,83 
pesetas, que comparada con la realizada en igual mes 
del año anterior por idénticos conceptos, que fué de 
39.590.409,40 pesetas, resulta una mayor recaudación a 
favor del año actual de pesetas 220.662,43. 

Acusan baja 23 representaciones y .alza 25 y la De­
legación óe Algeciras. 

Timbee.—En el pasado enero se recaudaron por este 
concepto 22.926.290.28 pesetas, contra 20.612.799,20 del 
mismo mes del año anterior. E l alza líquida en favor 
de 1935 es de pesetas 2.313.491.08. 

Balance de la Asociación en 3 1 de diciembre de 1 9 3 4 -

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S 

S A L D O S 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S A C T I V O S 

Pesetas. 

P A S I V O S ;• 

Pesetas. 

Asociación 
211.368,85 

10.994,55 
781,60 

4.860,35 
21.000,00 

3.334,65 
413,75 
» 

237.809,97 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

14.943,78 

211.368,85 
10.994,55 

781,60 
4.860,35 

21.000,00 
3.334,65 

413,75 
» 

237.809,97 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

14.943,78 

Cuentas corrientes 

211.368,85 
10.994,55 

781,60 
4.860,35 

21.000,00 
3.334,65 

413,75 
» 

237.809,97 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

14.943,78 

Donativos entregados • 

211.368,85 
10.994,55 

781,60 
4.860,35 

21.000,00 
3.334,65 

413,75 
» 

237.809,97 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

14.943,78 

211.368,85 
10.994,55 

781,60 
4.860,35 

21.000,00 
3.334,65 

413,75 
» 

237.809,97 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

14.943,78 

211.368,85 
10.994,55 

781,60 
4.860,35 

21.000,00 
3.334,65 

413,75 
» 

237.809,97 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

14.943,78 | Revista T A B A C O S 

211.368,85 
10.994,55 

781,60 
4.860,35 

21.000,00 
3.334,65 

413,75 
» 

237.809,97 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

14.943,78 

252.753,75 252.753,75 

y o M a o d r i d ' 3 1 d e diciembre de 1934.—El Contador, G U I L L E R M O C I D O N C H A . — E l Tesorero, A L F R E D O G A D E A . 
v - p . : El Presidente, E D U A R D O E N A . 



SIEMENS INDUSTRIA ELECTRICA, S. A. 
A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L 
B A R Q U I L L O , 3 8 — M A D R I D 

F A B R I C A Y T A L L E R E S E N C O R N E L L Á 

INSTALACIONES 

C O M P L E T A S 

de energ ía e léctr ica 

D E S T I N A D A S A 

I ndustria - M i n e r í a 

Agricultura - Trac­

c i ó n - N a v e g a c i ó n 

Tel ecom u n icacion 

U s o s c a s e r o s 
Vista general de la Fabrica y Talleres en Cornelia. 

Dirección cablegráfica: "SMITH" Mayfield 
A. B. c. 
LIEBER'S 

Códigos usados < WESTERN UNION 
BENTLEYS 
ARNOLDS 

S. B. SMITH & Co., INC 
FUNDADA EN 1907 

OFICINA CENTRAL: M A Y F I E L D , K E N T U C K Y , U . S . A . 

J. M. BUCKNER 
GRAN HOTEL 

MADRID (España) 

REPRESENTACIONES EUROPEAS: 

ALFONSO ALBENIZ 

ALMAGRO, 44 

MADRID (España) 

A. S. DE LAET 
P. 0. BOX, 147 

AMBERES (Bélgica) 

D I S T R I B U I D O R E S Y E X P O R T A D O R E S D E T A B A C O E N R A M A 

Bien surtidos en todos extremos para el comercio de todas clases de tabacos obscuros, curados 
al aire y al fuego, y para suministrar las especialidades que se deseen en cualquier cantidad, i n ­
cluso «BLACK FATS» y «SWEATED TOBACCOS». 

L a instalación, en armonía con la situación geográfica, hace posible la bondad del servicio y 
el poder cotizar estrictamente un precio sin intermedianos. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



C E L U L O S A D E P A J A 
LAMINA VIII—Ampliación no i. 

F i g . i . a — A v e n a , 
Avena sativa, L . 

F i g . 2 . A — C e n t e n o . 
Sécale cereale, L . 

o 



SINDICATO DE FABRICANTES 
DE T A B A C O S DE 
G R A N C A N A R I A 

G E N E R A L V I V E S , 82 

PUERTO DE LA LUZ 

( L A S P A L M A S ) 

F O R M A D O POR 20 FABRICAS D E C I G A R R O S Y C I G A R R I L L O S C O N 

• III U N A T O T A L C A P A C I D A D P R O D U C T I V A A N U A L DE 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 (DOS MIL MILLONES) DE C I G A R R I L L O S 

l i l i Y 6 0 . O 0 0 . 0 O O (SESENTA MILLONES) DE C I G A R R O S 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



E l reciente éxito que la opereta Luna de 
Mayo ha obtenido—con justicia—es el mejor 
exponente de la capacidad artística del inspi­
rado compositor 
maestro Rosillo. 

S u personali­
dad musical, que 
empieza a mani­
festarse e n La 
Serranilla — una 
de sus primeras 
obras, estrenada 
e n 1924—, y a 
definida en La 
granjera de Ar­
les, La vaquerita, 
La rubia de Far-
west y Paquita, 
la del Portillo, se 
acentúa en Luna 
de Mayo j c o n 
tendencia reno­
v a d o r a . Hábi l ­
mente, ha sabido 
recoger l a s in ­
fluencias moder­
n a s , d á n d o l a s 
forma en el pen­
tagrama, con esa 
delicadeza propia 
del artista, todo temperamento, dinamismo y 
donaire. 

Conocedor experto de los secretos de la ins­
trumentación- -cuyos estudios hizo bajo la di­
rección de D . Conrado del Campo—, lleva 
diestramente a la orquesta las magníficas me­

lodías de su inspiración exuberante. Su traba­
jo es concienzudo, pulido; hay en sus compo­
siciones unidad de ambiente, reflejo de una la­

b o r d o c u m e n ­
tada. 

La producción 
musical del po­
pular compositor 
alicantino es ex­
tensa, abarcando 
d e s d e la zar­
zuela a la revis­
ta, pasando por 
el saínete. Es lás­
tima que el maes­
tro Rosillo, des­
viándose un poco 
hacia la zarzuela, 
no aportara a ella 
obras de la talla 
d e La granjera 
de Arles, a y u -
dando de ese mo­
do al renacimien­
to del género lí­
rico, algo aleja­
do de la atención 
del público. 

Aquí , "confi-
denc i a 1 mente", 

diré las aficiones que entretienen al maestro 
Rosillo fuera de sus ocupaciones teatrales: la 
caza y la pesca. ¡Ah!, y el tabaco: fuma, como 
un desesperado. 

. ¡ i I . • ' 

J. B. 

F U M A D O R E S ESPAÑOLES I L U S T R E S 

E R N E S T O ROSILLO 



SINDICATO INDUSTRIAL DE ANTIGUOS FABRICANTES DE TABACOS DE LA PALMA 
Domicilio: S A N T A C R U Z DE L A P A L M A 

INTEGRAN DICHA ENTIDAD LOS SIGUIENTES FABRICANTES: CONFEDERACIÓN "EL TRABAJO"; D. FRANCISCO CABRERA CÁCERES; 
D. FRANCISCO MARTÍN PINERO; D. MANUEL GALVÁN LORENZO; D. MAURICIO DUQUE CAMACHO; 

D. MATÍAS PÉREZ PULIDO, Y D. MIGUEL LORENZO GONZÁLEZ. 
LOS CITADOS FABRICANTES EN CONJUNTO CONFECCIONAN SUS TABACOS Y CIGARRILLOS PARA LA RENTA, EMPLEANDO LAS MEJORES 

RAMAS, SIENDO LA CALIDAD DE LAS LABORES DE LO MÁS EXQUISITO. 
NOTA: La isla de la Palma es la ún ica que produce tabaco en rama del a r c h i p i é l a g o , cuyas vegas compiten con las de la isla de Cuba 

T R A N S P O R T E S G E N E R A L E S S E R R E R I A M E C A N I C A 

Contratista de Arrastres y de Suministro de 
envases a la Compañía Arrendataria de Tabacos 

V i u d a d e B . P A L L A R E S P U I G 
( A N T I G U A C A S A P E D R O S ) 

P L A Z A M A R I A N O B E N L L I U R E , 7 

T E L E F O N O 1 4 3 2 0 V A L E N C I A 

J E R E Z 

" C O Ñ A C A R G U D O " 
VINOS, C O Ñ A C Y LICORES 

J . M. ARGUDO RIVERO 
S U C E S O R D E 

J O S E A R G U D O 
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EL PAÑIZUELO B L A N C O ( T R I P T I C O ) 

I 

La calle, melancólica; la plazuela, sombría, 
y en ella un majestático palacio medieval. 
—¡Oh sus rejas de forja, y su patio feudal, 
y su procer escudo, de ufana galanía! 

Del jardín nemoroso, de noble poesía, 
surge sobre los muros un ciprés monacal, 
y trepa por las rejas de esa mansión ducal 
el fragante heliotropo, ¡esa flor que fué mía! 

Enfrente, misterioso, un convento monjil, 
de espirituales flores regalado pensil, 
cuyas campanas lloran en la vieja espadaña; 

un piano nostálgico, un rostro muy hermoso 
tras de un albo vis i l lo . . . ¡Qué rincón soledoso 
en cualquiera ciudad romántica de España! 

II 

Desde el albo visillo—¿quién detrás de él 
[soñaba?—, 

una mano entreoculta por unas mustias flores, 
con rico pañizuelo, un Viernes de Dolores, 
después de la novena, vi que me saludaba. 

¡Qué espiritual historia de amor, inmaculada! 
¡Qué hermosa primavera, de magos esplendores! 
¡Qué soberanos cielos, puros, reveladores, 
se entreabrieron, radiantes, al alma esperanzada! 

¡Mas qué poco—hasta Pascua—el idilio duró! 
¡Qué pronto la iniciada novela concluyó!... 
¿Fué un sueño solamente, o fué una historia 

[cierta? 

¡La ebúrnea mano aquélla!... ¡El blanco pañi-
[zuelo 

de sutiles encajes, y que sirvió de velo, 
hacia el sábado in albis, a una divina muerta! 

D . A D O L F O D E S A N D O V A L 
Académico; Presidente de Honor de la Sociedad Cervantina y 
de la Biblioteca y Museo internacionales cervantinos; Cronista 

de Toledo y de su provincia. 

III 

Cuando yo cruzo ahora la plazuela silente, 
junto al palacio adusto que mi muerta alegrara 
con sus ingenuas risas, y un tiempo iluminara 
con la lumbre gloriosa de sus ojos, ¿qué siente i 

de amargo, de inefable, el corazón doliente? 
¡Ay, qué luctuosa sombra! ¡Ay, qué tristeza rara, 
al oír la sonata que ella una vez tocara, 
y que ensayan las monjas del convento de en-

[frente! 

.. . H a caído la tarde, dulce, de primavera; 
brilla el primer lucero en la celeste esfera, 
va a idealizarlo todo de la luna el claror; 

yo estoy allí esperando, al pie de sus balcones 
—vuelvo a vivir los años de tiernas ilusiones—, 
ver aquel pañizuelo de la que fué mi amor. 

A D O L F O S A N D O V A L . 



C O L A S V E G E T A L E S 

" S I C C O L L I N -

EN PASTA Y EN POLVO 
S O L U B L E S EN FIO 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A 
N E V A R I E T U R 

T E L E F O N O N U M E R O 18176 

ESPECIALES PARA LA 
INDUSTRIA DETABACO 

M I G U E L C A S A N O V A 
C O M E R C I O , 6 4 - B A R C E L O N A 

"CARTONES DE PRAT" 
P R O D U C C I O N D E L A P A P E L E R A E S P A Ñ O L A 

Los mejores cartones planos 
para c a j e r í o , e s t u c h e r í a , encua­
d e m a c i ó n , c a r t e l e r í a de propa­
ganda comerc ia l , etc., etc. 
Calidades adecuadas para cada 
uso, en tipos y colores diversos. 

Los mejores cartones ondulados 
para la c o n f e c c i ó n de envases 
resistentes; para aislamientos, 
p r o t e c c i o n e s , e t c . , e t c . 

P í d a n s e muestras y precios a la 
concesionaria exclusiva de venta, 

~" = C E N T R A L DE 
F A B R I C A N T E S DE P A P E L 
en MADRID, FLORIDA 8, o en 
sus Delegaciones y Almacenes 
establecidos en las principales 

capitales de E s p a ñ a . 

Cinta de acero azul templado, temple muelle de reloj. Más de 2.500 me­
didas en existencia. Flejes de hierro laminados en f r í o . Cuchillas m e c á ­
nicas rectas y circulares de los más famosos aceros suecos especiales 
para máqu inas de elaborar tabaco. Alambres de acero de todas clases 
y secc ión. Chapas de acero. Hojas de sierra cinta. Sierras circulares. 
Tubos de acero estirado en f r í o sin soldadura. Aceros ingleses y suecos 
au tén t i cos . Aceros inoxidables en flejes, chapas, barras, tubos y alambre. 
Torn i l le r ía mecán ica . Perfiles especiales de hierro. Toda solicitud de los 
Sres. Administradores-Jefes de la C o m p a ñ í a e interesados, al par que 

agradecida, será prontamente atendida. 

J O S É D A N I E L V I L Á 
C A L L E A R I B A U N ° 6 2 

B A R C E L O N A 
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¡ ¡C A R I D A D'ü 

¿Qué padre, sin más medios de fortuna que 
un sueldo más o menos mezquino, que sólo le 
basta para ir navegando en el proceloso mar 
de esta v i d a cruel, no siente pavor a l considerar 
que a su fallecimiento el desamparo y el ham­
bre han de constituir la única herencia que le­
gue a sus hijitos? 

A l solo pensamiento de tal desdicha se sien­
ten ahogos de pena y se encoge el corazón. A 
evitar tal desastre, estas tremendas consecuen­
cias, tienden diferentes sectores de la sociedad, 
erigiéndose por sí mismos en protectores de 
esos seres desvalidos, que no tienen culpa cier­
tamente de haber venido a este mundo con la 
amenaza del desamparo y de u n obscuro h o r i ­
zonte en su porvenir . 

Y así lo han comprendido unos cuantos hom ­
bres de buena voluntad, empleados y depen­
dientes de la Compañía A r r e n d a t a r i a de T a b a ­
cos, cariñosos protectores de la infancia des­
valida. 

Hará próximamente dos años que estos be­
neméritos compañeros se preocuparon grande­
mente del problema, creyéndose en la obligación 
de salir a l paso de la desgracia de sus huérfa­
nos, y no quiero hacer historia del trabajo que 
costó encauzar, y más tarde cristalizar, aunque 
sólo sea modestamente, sus propósitos de pro­
tección. 

A todos nos constan los innumerables sinsa­
bores que sufrieron, constituyendo en real idad 
un via crucis el camino recorrido hasta a lcan­
zar algo de lo que se propusieron, y hasta que 
al fin, imponiéndose el buen sentido general 
(aparte de algunos recalcitrantes apáticos y 
egoístas), la entidad tabaqueril respondió ge­
nerosamente con su óbolo a impedir que los 
huérfanos careciesen del pan a que indudable­
mente tenían derecho. 

E l que estas líneas escribe fué de los prime­
ros (aunque ningún beneficio les reportaba a los 
suyos) en acudir en socorro de los inocentes 
seres con la modesta cuota que fué fijada, y 
además (permítaseme que lo d i g a ) , en un tra­
bajo publicado por nuestra simpática Revista 
T A B A C O S , insinuó la idea de la constitución de 
un sello " p r o huérfanos" , cuya iniciat iva fué 
recogida, ¿cómo no?, por la Junta correspon­

diente y por la generosidad más tarde del e d i ­
tor Sr . Rieusset, que ajeno por completo a nues­
tra Institución, fué más comprensivo y al truis­
ta, que, como dije anteriormente, escépticos y 
egoístas, aun no se han enterado, o no quieren 
enterarse, de la significación de la palabra ¡ C a ­
r i d a d ! 

H o y estos niños tendrán pan, pero no ten­
drán vestidos, n i recibirán una educación, por 
l igera que sea, que el día de mañana los ponga 
en condiciones de ser hombres útiles a la socie­
d a d y a ellos mismos. U n vestido y una e d u ­
cación modesta, como la hubieran tenido en 
v i d a de su progenitor. 

¿No es verdad todo esto? 
Y lo triste del caso es que estos niños, que se 

consideran protegidos por nosotros, tienen i n ­
discutible derecho a lo anteriormente expuesto. 
¿Pero cómo? 

¿Aumentando aún más la cuota del modesto 
empleado, que se encuentra agobiado por dis­
tintos descuentos que las necesidades de la v i d a 
le obl igan a tener y que merman su modesta 
mensualidad? N o . 

¿Procurando donativos de distintas entidades 
que tengan relaciones de comercio con la R e n ­
ta? T a m p o c o , puesto que esos donativos deben 
de ser absolutamente voluntarios y no se deben 
mendigar, sin desdeñarlos nunca y siempre 
agradecerlos. 

¿Qué solución encontraríamos a este pro­
blema? 

Y o , en este momento, no podría puntualizar 
la forma de salir airoso en el propósito; pero 
tengo la convicción absoluta de que algo viable 
existe, si nos dedicamos a pensar, estudiar y 
discutir este asunto con verdadero cariño' y si 
en los dignos dirigentes de la Compañía en­
contramos la a y u d a moral necesaria. 

A estudiar, pues, y a proponer los proyectos 
que a cada cual se les ocurra, y demos por bier 
empleados los quebraderos de cabeza que ten­
gamos, por la satisfacción de haber contribuídc 
con nuestro máximo esfuerzo a la complete 
protección de los huerfanitos desvalidos. 

A trabajar, compañeros. 

RICARDO V Á Z Q U E Z A L V A R E Z . 
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SINDICATO 
ANTIGUOS FABRICANTES 
DE TABACOS DE TENERIFE 

PLAZA DE LA REPUBLICA 

SANTA CRUZ 
DE TENERIFE 

INTEGRADO ESTE SINDI­
CATO POR LOS MAS EX­
PERTOS Y R E P U T A D O S 
FABRICANTES DE L A IS­
L A , TANTO POR SU LAR­
GA PRACTICA E N L A IN­
DUSTRIA COMO POR SU 
NOTORIA ESCRUPULOSI­
DAD E N E L EMPLEO DE 
MATERIALES Y SU PER­
FECTA E L A B O R A C I O N , 
COMPITEN M U Y VENTA­
J O S A M E N T E C O N LOS 
M A S S E L E C T O S P R O ­
DUCTOS EXTRANJEROS 

LEAF TOBACCO 
DE TODAS CLASES 

EMPAQUETADORES I ALMACENISTAS 
EXPORTADORES | IMPORTADORES 

UNIVERSAL LEAF TOBACCO CO. 
INCORPORATED 

RICHMGND, VIRGINIA 

LOUISVIILE, KENTUCKY 

Dirección Telegráfica: U L T O C O 

"KLINGELNBERG" 
N O M B R E Y MARCA 

D E 

CUCHILLAS MECANICAS 
D E C A L I D A D P A R A 

TABACOS 

W. F E ! KLINGELNBERG SOHNE 
B A R C E L O N A 

Telegramas: GLOBUS Teléfono 12545. 

Consejo de Ciento, 264. 
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E l papel de fumar 
(HISTORIA R E T R O S P E C T I V A ) 

L a creación es d e b i d a a l a n e c e s i d a d . L a g é ­
nesis de las ideas p r i m i t i v a s sobre l a concep­
ción del pape l p a r a su u t i l i d a d genera l remón­
tase a épocas seculares . L a e s p e c i a l i d a d re la t iva 
a l a consecución y obtención mecánica de los 
actuales papeles de f u m a r , que es lo que a nues­
tros lectores interesa , puede considerarse de 
realización p o s t m o d e r n a ; pero como ésta se h a l l a 
íntimamente l i g a d a con los procesos anter iores 
en sentido i n v e r s o has ta su o r i g e n , haremos s i n ­
téticamente l a relación de su h i s t o r i a , que c o n s i ­
deramos de c u r i o s i d a d p a r a los lectores de T A ­
BACOS. 

L a neces idad i n m e d i a t a de l a obtención de u n 
pl iego o pape l debió de ser l a de conseguir u n 
medio práctico de comunicación escri ta . C o n o c i ­
dos son los medios de que se v a l i e r o n los p r e ­
decesores de l a h u m a n i d a d , p a r a legar sus he­
chos a l a p o s t e r i d a d p o r las inscr ipc iones y 
grabados de los pueblos y c iv i l i zac iones p r i m i t i ­
vas de que tenemos c o n o c i m i e n t o . 

Ciñéndonos a l a n e c e s i d a d d e este l i m i t a d o 
artículo de divulgación p a r a los lectores de T A ­
BACOS, re la tamos en síntesis los hechos más sa ­
lientes de l a evolución de l a i n d u s t r i a de l pape l , 
en sus etapas manuales y mecánica , p a r a luego, 
en último término, fijarnos e n lo de más r e l a ­
ción con nues t ra extensa i n d u s t r i a p r o v e e d o r a 
del f u m a d o r . 

L a s pr imeras referencias que se c o n s e r v a n de 
papel datan de l a ñ o 3500 a. de J. C , o sea de 
nuestra E r a c r i s t i a n a . E n la t u m b a de P a t a n -
H o t e p , rey perteneciente a l a q u i n t a dinastía de 
E g i p t o , se encontró u n a descripción sobre la 
manera de p r e p a r a r el p a p i r o , que contiene u n a 
g r a n v a r i e d a d de detal les . 

L a obtención de u n a h o j a sólida c o n s e g u i d a 
por l a unión de fibrillas y datos sobre l a f a b r i ­
cación m a n u a l , n o t u v o real ización hasta más 
tarde, d a t a n d o estas referencias de l año 600 
antes de J . C . E l " p a p y r u s " (Ciperus papyrus) 
es u n a p l a n t a pecu l ia r de E g i p t o . L a s partes 
interiores eran las sólo empleadas , de las que 
separaban la película (liber), cor tándola en t iras , 

que entre lazaban , prensaban , s o l d a b a n o e n s a m ­
b l a b a n mediante u n mucí lago vegeta l extra ído 
de la m i s m a cor teza de d i c h a p l a n t a , b a ñ a b a n 
en u n líquido cont ra l a p o l i l l a y , por último, 
b l a n q u e a b a n y secaban extendiéndolas a l s o l . 

E n el año 123 a, de J . C . se tenían referencias 
del empleo de fibras extraídas de l a Bvousonetia 
papyrifera, caña de bambú (materias p r i m a s de 
los países del extremo o le jano O r i e n t e ) , Hier­
va Bochmeria, Kodzu, etc. 

Se usó y pasó esta fabricación o r i g i n a r i a de 
E g i p t o a G r e c i a e I ta l ia y se extendió a E u r o p a 
hasta el s ig lo x , a p r o x i m a d a m e n t e , de nues­
t r a E r a . 

E n el s ig lo x n se reemplazó el Papyrus en 
E u r o p a con el empleo de otras diversas f ibras 
vegetales , como el l i n o , cáñamo y algodón, et­
cétera, p a r a l a fabr icac ión del p a p e l . 

E l p a p e l , o b t e n i d a su fabricación de las fibras 
extra ídas de t rapos , se cree de invención c h i n a , 
y fué i n t r o d u c i d a en E u r o p a p o r mediación de 
los árabes que l a c o n o c i e r o n y t ra jeron p o r las 
caravanas del A s i a C e n t r a l . As í , pues, l a f a b r i ­
cación del p a p e l conseguido de pastas de fibras 
vegetales se empezó a usar s i n que se sepa exac­
tamente l a época . E s t a s pastas eran obtenidas 
por trituración, p o r mediación de pi lones o m u e ­
las, que u n a vez p r e p a r a d a s y ref inadas en lo 

Típicos mazos para el al isado del papel en hojas. 



CINTAS 
para máquinas de 
CIGARRILLOS 

C A L I D A D E S 

I N S U P E R A B L E S 

P R E C I O S S I N 

C O M P E T E N C I A 

B E R N H A R D B E N K E R T 

Agente general Adolfo GrUnebaUm 
para bspana : 

A L I C A N T E 

H O T E L N A C I O N A L 
= MADRID ^ 

R E S T A U R A N T 

B R A S S E R I E 

C A F E B A R 

P A S T E L E R I A 

— E S U N T R I B U T O A LA P E R F E C T A C A L I D A D D E LOS 

CIGARRILLOS de Virginia 

G R A V E N A 
CON BOQUILLA DE CORCHO 

FABRICADOS POR CARRERAS. U N N O M B R E ESPAÑOL C O N U N A 

REPUTACIÓN INTERNACIONAL POR LA CALIDAD D E SUS PRODUCTOS. 

"EL ESPECTADOR HABANERO" 
i 

REVISTA MENSUAL UTILITARIA C U B A N A 

SUSCRIPCION ANUAL: DOS PESOS 

P¡ y Margall, 69 H A B A N A (Cuba) 

55> 

S E Ñ O R A : 

ALMACENES 

¿No conoce todavía las exten­
sas colecciones que presentamos 
en ABRIGOS, LANAS, PIELES, 
FRANELAS, CENANAS, 
MANTAS, y demás artículos 
para INVIERNO? 
Apresúrese; pues están llamando 
extraordinariamente la atención, 
por sus razonables precios, 
gustos y calidades. 
Es el momento más oportuno, 
señora, para efectuar sus com­
pras de INVIERNO, ante lo 
nuevo que se ha creado 

LASAGABASTER 
S A N M A R C I A L , 55 

SUCURSAL: 
M I R A C R U Z , 16 

Barrio Gros 

S U C U R S A L : 
M A T I A , 5 2 

Barrio Antiguo 
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posible, extendían una capa m u y fina sobre un 
chassis de madera que luego prensaban y seca­
ban a l aire. L o s moros, i ta l ianos y franceses 
montaron los primeros molinos de papel para el 
aprovechamiento hidráulico. E n E s p a ñ a existió, 
en el año 1150, u n importante mol ino en Ját iba, 
antigua c i u d a d del re ino de V a l e n c i a en aquel la 
fecha. Sucesivamente se s iguieron estos proce­
dimientos y nuevos ensayos en orden a su des­
arrol lo , en A l e m a n i a , I tal ia , A u s t r i a , F r a n c i a , 
Suiza , Inglaterra , D i n a m a r c a , etc. A l final d e l 
siglo x i v aumentó de una manera importante 
el consumo del papel , debido a la invención de 
la imprenta en el año 1436. 

L a pasta obtenida con los molinos y el 
papel fabricado a mano, como hemos indicado 
a grandes rasgos, presentaba una superficie bas­
tante rugosa . E n 1750 se in i c ian los primeros 
adelantos mecánicos apreciables con relación a 
los procedimientos modernos . E n 1798, Robert , 
obrero encargado en la papelera de Esonnes 
(Franc ia ) , inventor , rea l iza una pr imera má­
quina, que no funcionó. E l S r . Rober t , más tar­
de, recibe u n premio del G o b i e r n o francés en 
metálico (unos 7.500 francos) y la exc lus iva 
por quince años. E n Inglaterra , que adquirió el 
invento, posteriormente se mejoró la máquina, 
y en 1808 vuelve a F r a n c i a , desde cuya época 
puede considerarse, desde el punto de v is ta del 
perfeccionamiento mecánico, una máquina " p r a c ­
t icable" . Después de esa fecha se sucedieron 
ininterrumpidamente una gran serie de perfec­
cionamientos, hasta el año 1839, en que se con­
sigue la fabricación mecánica completa del p a ­
pel, en vis ta del formidable adelanto de estas 
máquinas perfectas para las necesidades de la 
época. Entonces es cuando se empieza a estu­
diar seriamente los substitutos de diversas m a ­
terias productoras de pastas, teniendo en cuen-

Rueda hidráulica empleada en la fabricación de papel a mano. 

ta las materias primas para obtener las fibras 
más aptas para los papeles de m u y diversas 
aplicaciones. 

A mediados del s iglo x i x , que y a estaban 
extendidas estas máquinas para la producción 
mecánica del papel por toda E u r o p a y Amér i -

M a q u i n a r i a moderna para la preparación de papeles pectorales 
y fantasías. 

ca, es cuando se experimenta en e l campo de 
esta indus t r ia una verdadera revolución, hasta 
nuestros días, en que nuevos perfecc ionamien­
tos vienen sucediéndose, teniendo en cuen­
ta el progreso de la mecánica general , que ha 
permit ido otras maquinar ias complementarias 
para la transformación de la materia p r i m a (ma­
dera, algas, algodón de trapos, cáñamo, l ino , 
yute , etc., etc.) , y actualmente se están obte­
n iendo nuevas modal idades y aplicaciones prác­
ticas del papel . 

E n lo que a la indust r ia proveedora del f u ­
m a d o r puede tener relación, citaremos las últi­
mas novedades más interesantes, tanto en la 
fabricación del papel como otras p a r t i c u l a r i d a ­
des en la fabricación del mismo, l ibritos de papel 
(de f u m a r ) , in t roducidas en el mercado español. 
N o s encontramos ante las modernas máquinas 
de papel s in fin, l lamadas máquinas continuas, 
que por su perfección permiten la fabricación 
de papeles extrafinos, para lo cual se han esco­
gido las mejores materias incrustantes y fibrillas 
de máxima resistencia, s in emplear adherentes 
o mordientes, que darían una combustión per­
j u d i c i a l para el fumador . Fabr icándose m u y d i ­
versos t ipos, según naciones o mercados, de 
m u y variables puntos de gramaje, determinado 
por el metro cuadrado de papel , cuyo peso osc i ­
la entre los 10 y 40 gramos por metro. 

Además de esta característica del gramaje 
o finura de los papeles, que en América son 
prefer idos de 20 a 40 gramos, término general ; 
en E u r o p a sobre 20 gramos, y en lo que se re­
fiere a l a Península, P o r t u g a l 10/12 gramos, 
E s p a ñ a de 12 a 15 gramos (papeles franceses) 
y de 15 a 20 (producción e s p a ñ o l a ) , h a y otras 
muchas pecul iar idades referentes a los papeles 
en su combust ib i l idad , cenizas, sabor, color, 
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S I N D I C A T O 

DE ANTIGUOS FABRICANTES 
DE TABACOS DE LA ISLA 
DE LA PALMA 
SANTA CRUZ DE LA PALMA 

I N T E G R A D O P O R LOS M Á S E X P E R T O S I N D U S ­

TRIALES D E T A B A C O S Y CIGARRILLOS D E E S T A 

ISLA. E M P L E A N ESTOS F A B R I C A N T E S , E N SU 
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Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



combustión pectoral (con ingredientes de brea, 
alquitrán, mentol, etc.), estudiándose en todos 
ellos el sabor más agradable al paladar y que 
además no irrite la garganta ni ataque a los 
conductos o aparato respiratorio. Es de tener 
en cuenta que en la transformación de un cuer­
po (papel), al producirse su combustión y trans­
formarse en otra materia (humo y cenizas), el 
peso de este producto químico es muy superior 
al de la materia transformada, y por esta razón 
es por lo que es preferible el papel más delga­
do posible. 

Ampliando la referencia sobre papeles de fu­
mar, indicaremos que se ha fabricado papel de 
tabaco con pasta preparada de las plantas del 
mismo, de sus nervios y hojas, que generalmen­
te se ha aplicado como envoltura en la capa 
externa de los cigarros puros; pero se ha des­
echado porque la combustión de este papel re­
sulta muy amarga para el sabor del tabaco. En 
algunos sitios es preferido un ligero gusto del 
papel a menta, anís, arroz dulce, etc. También 
papeles fabricados con la pasta obtenida de la 
paja del trigo y de la hoja del maíz, que tiene 
sus adeptos, aunque sean de bastante grosor o 
peso. 

Las últimas novedades en papeles aplicados 
a los preparados para fumar son: el papel "me­
tal", empleado para envolturas de libritos, que 
consiste en ,un papel con una capa de un produc­
to metálico; los papeles de celofana o transpa­

rentes aplicados acertadamente a la envoltura 
de cigarros, cajetillas y librillos; papeles para 
liar cigarrillos con un borde parafinado, al obje­
to de que no se pegue el papel en los labios ni 
escurra el mojado de los mismos; papeles maíz, 
siendo hasta el momento seleccionados por el 
público o preferidos los papeles blancos. 

Sigue la extremada concurrencia de las di­
versas marcas acreditadas y las que tratan de 
adquirir consumidores, dedicando constante 
atención los fabricantes a introducir las mejo­
ras de calidad, novedades y presentación de los 
libritos de bolsillo, para atraer adeptos a sus 
productos, también muy bien presentados en 
lo que se refiere al empaquetamiento de blocks 
o una cantidad de hojitas determinada, en em­
paquetamiento especial, para las máquinas de 
liar cigarrillos. 

Esto es lo que en este artículo de vulgari­
zación o divulgación exponemos a los ama­
bles lectores de T A B A C O S sobre el estado actual 
de la elaboración de papeles más esencialmen­
te aplicados a la venta para el fumador, 
en relación a sus aplicaciones y justa fama de 
que gozan, en compañía del tabaco, que sabo­
rean los fumadores con delectación, mientras 
éste siga siendo una necesidad relativa, como 
realza el conocido aforismo de ser el fumar 
"ocio en la ocupación y ocupación en el ocio", 
que encierra tanta filosofía.—R. L A B A R U . 

Bilbao, enero 1935. 

—¡Qué va!—repuso Frasquita—. Pero siempre 
sería alguna majadería, como, por ejemplo: que 
l'habían limpiao el comedero del periódico, pon­
go por caso. Y a pué usté figurarse que eso a 
mí... , plim. 

L o que sí quiero es qu'esta noche me lleve a 
la verbena, y como no venga más humilde que 
un borrego, le dejo del too y a la verbena me 
voy. ¡Vaya si voy! 

—¡Dichosa 'tú que tienes ese genio tan envi­
diable!—dijo María Rosa. 

—¡Ah! . . . Y ahora que m'acuerdo. ¿Tampoco 
ha venío hoy el señor Horacio, verdad? Créame 
a mí, María Rosa. A ése l'ha aflojao usté las 
riendas y s'ha desbocao. 

Tóos los hombres están cortados por el mismo 
patrón. E l que no tié joroba atrás, la tié alante, 
es un decir. 

V a y a , dejemos esto, que la pué entristecer más. 
Venga conmigo a la verbena y pasaremos un 
rato. M i madre se quedará al cuidao de la niña. 

—¡Imposible!—dijo tristemente María Rosa—. 
Para mí, Frasquita, están y a de más 'todas las 
diversiones. 

—¡Jesús! Siempre está usté con una cara, que 
m la de los ministros en día de crisis. . . E n fin; 
haga lo que quiera, pero mientras no llega mi 
madre con el mantón de M a n i l a , l'haré un poco 
de compaña. 

Gracias. V a s a estar admirada en l a verbe­
na con tanto lujo. 

— Y que lo dina usté. ¡ Y que no vale ná el 
mantón! ¿Usté lo vio? Pero si seré y o tonta.. . , 

E n aquel momento, y verdaderamente apenado, 
elevé con el pensamiento una súplica a Dios. 

Afortunadamente, se restableció y pudo criar el 
fruto de su desventura. 

Y o hice todo lo que pude en su obsequio, y 
cuando hubo de reintegrarse al trabajo encontró 
su puesto sin cubrir y en el mismo sitio que lo 
había cejado. 

También supe la indiferencia con que el cau­
sante de tantos males había visto por primera 
vez a aquella hermosa niña, hija de su felonía. 

María Rosa, convencida y a de que había sido 
engañada por un hcjmbre sin decoro, no quiso 
admitir de él la más pequeña dádiva ni para ella, 
ni para su hija, hasta el punto ce que para ves­
tir l a recién nacida todas las vecinas y compa­
ñeras pusieron a contribución sus buenas volun­
tades y sus bolsillos. 

Las cigarreras siempre han tenido, no sé por 
qué, fama de ariscas y de chulapas; pero bendi­
tas sean esas mujeres ariscas y chulapas, que ante 
la desgracia muestran una exquisitez de senti­
mientos y una caridad que para sí la quisieran 
muchas señoras de la aCta sociedad que alardean 
de protectoras y caritativas con el dinero ajeno. 

III. L A V E R B E N A D E L A P A L O M A 

Frasquita, en el tiempo que la dejaba libre la F á ­
brica, cuidaba de la pequeña Julieta, y mientras tan­
to su madre se encargaba de la niña hasta el 
regreso de María Rosa, terminado el trabajo. 



Don Carlos Torres Maya 
Víctima de rápida enfermedad, que minó en 

pocos días su fuerte naturaleza, falleció en M a ­
drid, el día 16 de enero último, D. Carlos To­
rres Maya. 

Nunca con más verdad podrá decirse que fué 
una existencia consagrada por entero al servi­
cio de la Compañía. Ingresado en ella en 5 de 
octubre de 1887, no cumplidos los veinte años 
de edad, sólo abandona el despacho de su dia­
rio laborar, cuarenta y siete años después, cuan­
do se siente herido por el terrible zarpazo de la 
traidora enfermedad que había de conducirle al 
sepulcro. 

Prestó sus primeros servicios en la Dirección, 
hasta que en octubre de 1899 fué nombrado In­
terventor de la Fábrica de Tabacos de San­
tander. 

En octubre de 1901 volvió a ser destinado a 
las Oficinas Centrales. En julio de 1902, nom­

brado Oficial de Inspección de Representacio­
nes, y en marzo de 1909, Inspector. 

Desde esta última fecha, hasta que en octu­
bre de 1925 fué exaltado por el Consejo al car­
go de Jefe de la Oficina de Ventas, como justa 
recompensa debida a su fecunda y meritísima 
labor, puede decirse que recorrió varias veces 
España visitando todas las Oficinas de la Com­
pañía, no habiendo asunto de alguna importan­
cia en que no interviniera, ni Representación o 
Subalterna de la que no pudiera suministrar, 
en cualquier momento, datos precisos. 

En su no siempre grata labor supo hermanar 
el cumplimiento de sus deberes con la más ex­
quisita corrección. Por ello su nombre será re­
cordado con respeto y cariño en todas partes. 

Descanse en paz el prestigioso Jefe y queri­
do compañero. Y si en algo puede mitigar el 
acendrado dolor que en estos momentos siente 
su distinguida viuda el saber que es compartida 
su pena, tenga la seguridad de que somos mu­
chos, muchos, los que la acompañamos en su 
duelo. 

Se avecinaba l a célebre verbena de la P a ­
loma, esa fiesta clásica del barrio de Embajado­
res, a la que rinden homenaje todas las mozas 
castizas y se preparan a lucir sus mejores t ra­
pitos, sacados de esa típica cómoda que casi siem­
pre ostenta un fanal de cristal con la imagen de 
la V i r g e n . 

L a víspera de la fiesta, María Rosa, ahogada 
por su profunda pena, perdida la esperanza de 
que el padre de su hi ja tuviera un destello de ge­
nerosidad y pusiera fin a aquella anormal situa­
ción y tan incomprensible, como lo era también 
la ausencia de Horacio desde hacía y a un mes 
sin dejar más huella de su paso que aquel pedazo 
de sus entrañas, que acostada en su cunita la son­
reía cofcno deben sonreír los ángeles en el cielo, 
dejó pasar por su mente la idea del suicidio, 
pero tenía la obligación ineludible ce v i v i r y 
velar por aquel inocente ser, y, reaccionando, 
se acercó a la cuna, moviéndola suavemente para 
dormir a su hija, que cerrando los azules ojos 
quedó quietecita. 

—¡Duerme! ¡Qué hermosa es! ¡El más indife­
rente de los hombres abriría sus brazos para 
estrecharte en ellos, posaría sus labios sobre los 
tuyos de coral! ¡Sólo tu padre los cierra y te 
abandona al destino cruel y despiadado! ¡Hija 
mía! S i supieras algún día que las causas de 
mis penas, las que hacen derramar lágrimas ar­
dientes, que procuro no caigan sobre ti para que 
no te quemen..., es tu padre.. . Sí, hija mía, sí; 
pasaré vigilias, necesidades; careceré de lo más 
indispensable para la vida, pero a ti, prenda de 

mis entrañas, nada te faltará. Dios me indicará 
el camino para hacerte feliz y tal vez llegue un 
día que te muestres orgullosa de tu madre; sí, 
sólo c'ie tu madre. 

Como un rayo de luz que viniera a penetrar 
en las tinieblas de sus pensamientos, la voz de 
Frasquita, acercándose cada vez más, cantaba la 
copla siguiente: 

H a y mujeres que lloran 
por un disgusto; 
para mí vengan penas, 
que no me asusto. 

—¿Se pué, María Rosa? Buenas tardes. 
—Adelante, Frasquita. T ú siempre tan alegre. 
—¿Qué quié usté que haga? Las penas no s h a n 

hecho pa mí. Miusté: hoy, sin ir más lejos, en­
contré a M a r i a n i l l o . . . , mi novio . . . , ¿sabe?, que 
de buenas a primeras v a y me dice, poniendo 
una jeta más tris'te que la de un estudiante en 
Cuaresma: " T e tengo que dar una mala noticia, 
Frasquita." Oír yo lo de mala noticia y dejarle 
plantao con la boca abierta, too fué uno. 

M e desternillaba de risa después al acordarme 
del palmo de narices con que le dejé en mita de 
la calle, escuchando mis carcajes, con la boca 
abierta como la de los leones del buzón de C o ­
rreos. S i el señor ése.. . , Onofrof, con too su po­
der, no l 'ha vuelto su sentido, y a tiene el M u ­
nicipio madrileño una estatua más pa una p l a ­
za—dijo riéndose. 

—¿Pero tú imaginabas lo que te iba a decir 
tu novio? 



" T A B A C O S " Y E L B U E N H U M O R 

INGENUIDAD.—(De Settebello, de Roma.) 
E L JEFE D E L N E G O C I A D O . — H a faltado usted tres 

días. ¿No trae certificado médico? 
E L E M P L E A D O . — N o , señor. ¡Como he estado enfer= 

mo de verdad,..! 
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A L A T A R D E C E R . Por Galindo. 
— Lo que no comprendo es por qué dice usted que le gustas 

ría que se armara la gorda. 

—No tengo lumbre. 
— Pues quítale al paso el puro a ese «bombo» de la esquina. 

E L D O C T O R . — T i e n e usted mala cara. ¿Ha hecho lo que 
le dije: fumar sólo tres cigarros al día? 

E L E N F E R M O . — S í , señor; pero no me sientan bien. 
¡Como no he fumado en mi vida...! 

(De Mebelspalter, de Rorschach.) 

¡Qué hombre m á s particular! (De La Voz.) 
ot*or qué irá con las manos arriba? 

últi c o n o z c o ' Es uno que ha estado empleado en estos 
o i l J \"cmpos en una casa de banca y le ha quedado esa 
costumbre. 


